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Mensagem da Estudante 


Na conjuntura atual, podemos observar que a Medicina de Ur- 
gência e Emergência vem ganhando cada vez mais espaço na área 
médica. Essa crescente demanda talvez seja decorrente, principal- 
mente, do aumento da violência interpessoal e no trânsito, além da 
dificuldade dos serviços de atenção primária em controlar entidades 
clínicas antes que evoluam para uma urgência médica. 

Durante o Internato em Medicina de Urgência e Traumatolo- 
gia, pudemos perceber a complexidade dos setores de urgên- 
cia e emergência dos hospitais e compreender que atualização 
constante e conhecimento multidisciplinar são requisitos indis- 
pensáveis aos profissionais da saúde que atuam nesses setores. 
Sendo a urgência e emergência condições de agravo à saúde, 
com potencial risco de vida, é preciso raciocínio dinâmico e atu- 
ação rápida e eficaz, lutando contra o tempo e contra qualquer 
desfecho desfavorável. Nessa medicina imediatista, devemos 
abrir mão do que, talvez, mais ansiamos durante o aprendizado 
da medicina, o diagnóstico. No início, isso pode nos deixar in- 
seguros, porém a prática e vivência emergencistas nos ensinam 
que o foco inicial deve ser as intervenções que impeçam maior 
deterioração do estado de saúde do paciente, garantindo manu- 
tenção e, ou, recuperação das funções vitais acometidas. 

Apesar de todas essas peculiaridades do atendimento de ur- 
gência e emergência, há um ponto em que a medicina é única: o 
paciente é muito mais do que uma doença a ser curada. Embora 
essa ideia esteja fortemente arraigada em nós, o ambiente frio e 
corrido dos setores de urgência e emergência dos hospitais tenta 
nos roubá-la constantemente. O anseio por afastar a morte, às ve- 
zes, torna-nos cegos para a existência da vida. 

Como afirmou Carl Gustav Jung, psiquiatra suíço do século 19, 
“não é o diploma médico, mas a qualidade humana, o decisivo”. 
Acredito que esse foi um dos aprendizados que tivemos na “Sema- 
na Acadêmica de Medicina de Urgência” (SAMU), evento semes- 
tral organizado e gerido por estudantes de medicina do décimo 
período e docentes das disciplinas de Urgências Clínico-Cirúrgi- 
cas da Faculdade de Medicina da UFMG, além do apoio e incen- 
tivo do nosso mestre Ênio Pietra, detentor inegável da “qualidade 
humana”, a que o autor acima se refere. Os casos clínicos e revi- 
sões literárias abordados no evento ocorrido no Salão Nobre da 
Faculdade de Medicina da UFMG, em meados de Junho de 2012, 
são agora publicados neste Suplemento da Revista Médica de Mi- 


nas Gerais, com todo o apoio da CEMIL, empresa que acreditou em nós, concedendo-nos esta publicação, 
além de nos dar todo o suporte durante a realização da SAMU. 

Agradeço à equipe da Revista Médica de Minas Gerais, pelo amparo e perseverança na elaboração deste su- 
plemento e, em especial, aos colegas da centésima trigésima quarta Turma da Faculdade de Medicina da UFMG, 
pelo aprendizado compartilhado e por preservarem e abarcarem a SAMU com tamanho empenho e dedicação. 
É dessa maneira, buscando construir novos conhecimentos, os que estão disponíveis em fontes literárias e os 
que só encontramos na nossa vivência diária, que vamos edificando nossa “qualidade humana”, para que pos- 
samos nos tornar excelência naquilo que almejamos: SER médico! 


Ana Luiza Faria d'Ávila Reis 
Estudante da 134º Turma de Medicina da UFMG 
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